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BRASIL

Anistia critica
violência policial
na BA, RJ e SP
VIOLAÇÕES A Anistia Internacional divulgou ontem o relató-
rio global O Estado Dos Direitos Humanos no Mundo, no qual
critica a letalidade das polícias no Brasil. O documento, que
analisou 30 países, cita mortes provocadas por ações da po-
lícia baiana. A diretora executiva da Anistia Internacional no
Brasil, Jurema Werneck, afirmou que o estado brasileiro rei-
teradamente “passa um recado” de que “a polícia tem carta
branca para matar e cometer outras violações, sobretudo
contra comunidades negras e periféricas”.

O texto critica o “uso excessivo e desnecessário da força”
pelas polícias no país, e chama atenção para as ações policiais
na Bahia que deixaram mais de 50 mortes apenas no mês de

setembro do ano passado.
Também lembra de situações
envolvendo a policia no Rio
de Janeiro e mostra preocu-
pação com a atuação policial
em São Paulo, onde as ope-
rações Escudo e Verão dei-
xaram dezenas de mortos na
Baixada Santista. A entidade
calcula que pelo menos 394
pessoas foram mortas em
operações policiais nesses
três estados entre julho e se-
tembro de 2023.

“Em relação ao uso da for-
ça policial, a situação é de
descontrole. Ele começa
com o órgão constitucional-
mente responsável por con-
trolar a atividade policial, o
Ministério Público, sendo
omisso e inoperante diante
de graves violações de direi-
tos humanos cometidos por
agentes do Estado e termina
com casos de letalidade po-
licial que não são levados à
Justiça”, acrescentou Jure-
ma, conforme reportagem
da Folha de S. Paulo.

O governo da Bahia foi
procurado pela Folha, mas
não respondeu. Já o gover-
no do Rio apresentou dados
que apontam para a redu-
ção de 45% nas mortes por
intervenção de agentes po-
liciais em 2024 no estado. O
governo de São Paulo disse
que as mortes das opera-
ções Escudo e Verão “de-
correram de confrontos
com criminosos”.
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Mais de 33 mil crianças
são internadas no SUS
por causa de quedas
EMERGÊNCIA PEDIÁTRICA Em 2023, mais de
33 mil crianças menores de 10 anos foram
internadas em hospitais do Sistema Único de
Saúde (SUS) em razão de quedas, segundo a
Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP). A
entidade alerta que, de 2014 a 2023, o núme-
ro de internações nessa mesma faixa etária
por quedas superou 335 mil casos. Os núme-
ros serão apresentados no 4º Congresso Bra-
sileiro de Urgências e Emergências Pediátri-
cas, que começa hoje em Brasília. A faixa dos
5 aos 9 anos concentra o maior número de
registros: 197.567 internações. Na sequência,
estão crianças de 1 a 4 anos, com 111.567 in-
ternações; e crianças com menos de 1 ano,
com 26.413 internações. Para a SBP, os nú-
meros demonstram a importância de manter
cuidados preventivos para evitar acidentes e
proteger a integridade física das crianças.
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Maioria dos casos está na faixa de 5 a 9 anos

PAÍS TEM DÉFICIT DE 6 MILHÕES DE MORADIAS

ALTA DE 4,2% O déficit habi-
tacional do Brasil totalizou 6
milhões de domicílios em
2022, 8,3% do total de habi-
tações ocupadas no país. Em
termos absolutos, na com-
paração com 2019
(5.964.993), houve um au-
mento de 4,2% no total de
déficit de domicílios. Os da-
dos foram divulgados ontem
pela Fundação João Pinheiro
(FJP), instituição responsá-
vel pelo cálculo do déficit
habitacional do Brasil em
parceria com o Ministério
das Cidades.

A predominância do défi-
cit habitacional no país é em
famílias com até dois salá-
rios mínimos de renda do-
miciliar (R$ 2.640), priori-
tariamente aqueles da Faixa

1 do Programa Minha Casa,
Minha Vida, do governo fe-
deral (74,5%). No resultado
geral do indicador, o com-
ponente ônus excessivo com
o aluguel urbano (famílias
com renda domiciliar de até
três salários-mínimos que
gastam mais de 30% de sua
renda com aluguel) se desta-
ca, com 3.242.780 de domi-
cílios, 52,2% do déficit habi-
tacional total.

Segundo o estudo, as mu-
lheres são 62,6% do total de
responsáveis pelos domicí-
lios (3.892.995) e as pessoas
negras (exceto na região Sul
do Brasil) são maioria em
praticamente todos os com-
ponentes, consequentemen-
te, no próprio déficit habita-
cional.
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M
pio de Candeias, há 40 km
de Salvador, tiveram suas
casas condenadas pela
Defesa Civil do município
(Codesal), por conta de um
imenso buraco de mais de
300 metros de largura e 45
de profundidade. As famíli-
as foram notificadas e vão
precisar sair o mais
urgente possível das
residências, por risco de
desabamento.

O líder comunitário da
região, Ítalo Neto, conversou
com a equipe da Tribuna da
Bahia e explicou sobre toda
a problemática que ocorre
por conta da cratera. “Isso
aqui era uma trilha. Era
apenas um córrego de dois
metros. Colocávamos
tábuas para passar de
bicicleta. Era uma área de
vegetação. Mas ao longo dos
anos, as empresas aqui
próximas da comunidade
foram transferindo a água
por uma canalização para o
trecho de cá. Então esse
córrego foi acarretando com
essa evasão da água e com
as chuvas e aí foi se alargan-
do, até se transformar nesse
buracão. Com o estudo da
Universidade Federal da
Bahia (UFBA), como o
prefeito me disse, será

ais de 40
famílias do
distrito de
Menino Jesus,
que fica locali-
zado no municí-

Cratera obriga moradores a deixarem suas casas
Quinta, 25/04/2024Tribuna da Bahia 7Geral

DESPEDIDA
A Defesa Civil do município interditou as casas que estavam condenadas ao redor do buraco

enviado o documento ao
governo do estado junto as
empresas para resolverem o
problema do buracão”,
ressaltou Ítalo.

Neto, como é mais
conhecido, é morador há 36
anos da comunidade. Ele
ainda destacou toda a ação
que os órgãos públicos está
fazendo para resolver a
situação. “A interdição foi
necessária e de uma
urgência tremenda porque a
situação se agravou. A
prefeitura já entrou com a
interdição desses imóveis e
fez todo o levantamento dos
dados para a questão do
aluguel social. Até está
ampliando o valor para as
famílias, além de
disponibilizar um carro para
fazer as mudanças dos
moradores. Mas o principal
é a desocupação com
urgência do pessoal daqui”,
pontuou o morador. Ítalo
ainda destacou que a
prefeitura irá construir o
“Vida Nova”, um condomínio
habitacional para todos os
moradores da localidade.

A dona de casa Jamile
Sacramento é mãe de três
crianças e mora no local há
26 anos. Ela contou a
Tribuna da Bahia como vai
fazer agora com a casa dela
interditada por risco de
desabamento. “Já estou
cadastrada, recebendo o
aluguel social, mas o que
está difícil é encontrar uma
casa aqui pela comunidade
mesmo. Então a prefeitura
tem procurado casa em

Candeias mesmo. Eu estou
preocupada, pois sou mãe
de três crianças, eles
gostam de brincar na rua e
não podemos ficar aqui, já
que pode desabar e cada
vez que passa, o buraco se
abre mais”, ressaltou. A
dona de casa ainda se
animou com a notícia da
medida da construção do
habitacional que irá ocorrer
e será entregue ainda em
2024, segundo o prefeito.

A prefeitura de
Candeias informou em nota
que já tomou providências
para as famílias, como

ofertar aos moradores um
auxílio enquanto não
possuírem um imóvel fixo
para retornarem a morar. As
famílias também têm um
prazo de se retirarem dos
seus imóveis em cinco dias
e as crianças destas
famílias serão matriculadas
em outras escolas do
município para darem
seguimento ao ano letivo
escolar.

AÇÕES
O prefeito da cidade,

Pitágoras Ibiapina, anunciou
uma série de ações para

toda a comunidade afetada
pelo buracão. Uma das
principais medidas será a
terraplanagem do local,
onde será construído um
conjunto habitacional. O
“Vida Nova”.

Também foi firmada
uma parceria com a UFBA
para ser realizado um
estudo técnico e conclusivo
sobre os danos ambientais
que o “buracão” causou.
Após a conclusão desse
estudo feito, será enviado
um documento ao governo
da Bahia para resolução
definitiva do problema.

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) realizou, na ma-
nhã desta quarta-feira (24), a
3ª edição do Seminário Religi-
ões de Matriz Africana e Saúde:
reconhecimento, valorização e
preservação das práticas de
cuidados. O evento aconteceu
no Terreiro Bate-Folha Manso
Banduquenqué, localizado em
Mata Escura.“ A atividade reu-
niu cerca de 100 profissionais
de saúde, e teve como objetivo
qualificar os trabalhadores
acerca dos saberes das religi-
ões de matriz africana

Seminário discute
valorização das
religiões

Fotos- Romildo de Jesus

Mais de 40 famílias tiveram suas residências condenadas devido ao buracão que se abriu em Candeias

Em solenidade que será
realizada, às 8h desta quinta-
feira (25), no Centro Estadual
de Educação Profissional em
Tecnologia, Informação e Co-
municação, em Lauro de Frei-
tas, o governador Jerônimo
Rodrigues vai autorizar a am-
pliação do Programa Corra
pro Abraço para mais quatro
municípios baianos: Lauro de
Freitas, Juazeiro, Barreiras e
Porto Seguro. A ampliação
ocorrerá por meio de chama-
da pública, através de parce-
ria entre o Governo do Estado
e o Ministério da Justiça e
Segurança Pública.

Governador
autoriza ampliação
de Programa

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIÁRIO


